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Esporte

Gaetano Di Mauro vence corrida
principal da Stock Car em Cascavel

Setembro Amarelo: Reflexões
sobre a prevenção do suicídio

O Setembro Amarelo é
uma campanha brasileira
que surgiu em 2015, ideali-
zada pelo Centro de Valori-
zação da Vida (CVV) em
parceria com a Associação
Brasileira de Psiquiatria
(ABP). Seu principal objeti-

Hidrelétrica de Itaipu chega ao marco
de 3,1 bilhões de MWh produzidos
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o A conclusão da sexta etapa da tem-
porada 2025 da BRB Stock Car Pro
Series reservou uma corrida principal
de muita emoção nas voltas finais na
tarde de domingo (7). O Autódromo
Internacional Zilmar Beux, em Casca-
vel (PR), foi o palco de uma disputa
emocionante nas voltas finais envol-
vendo os dois Mitsubishi Eclipse Cross
da Eurofarma RC. Gaetano Di Mauro
largou na pole position, liderou prati-
camente toda a prova, mas foi pressio-
nado nos últimos minutos por Felipe
Fraga, que se aproximou do compa-
nheiro de equipe justamente no mo-
mento em que a chuva deu as caras no
desafiador traçado paranaense. Mas le-
vou a melhor o piloto do carro #11,
que cruzou a linha de chegada na fren-
te pela terceira vez na temporada e a
sétima na categoria.
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BUD traz inovação e será alternativa
sustentável ao transporte coletivo

A Usina Hidrelétrica de Itaipu, no Rio Pa-
raná, alcançou a marca histórica de 3,1 bi-
lhões de megawatts-hora (MWh) produzidos
desde que entrou em operação em 1984. O
marco foi atingido às 18h54 da última sexta-
feira (5) e divulgado na segunda (8) pela Itai-
pu Binacional, empresa que opera a hidrelé-
trica.

Para se ter noção, a produção de 3,1 bi-
lhões de MWh é suficiente para abastecer o
mundo inteiro por 44 dias ou o Brasil por
seis anos e um mês. Antes mesmo de chegar
ao patamar de 3,1 bilhões de MWh, Itaipu já
era a usina que mais produzia energia elétrica
em todo o mundo.

Localizada exatamente na fronteira entre o
Brasil e o Paraguai, sendo o lado brasileiro
na cidade de Foz do Iguaçu, no Paraná, a usi-
na é operada pela Itaipu Binacional, adminis-
trada igualmente pelos dois países.
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Inovação e sustentabilida-
de são as marcas do Bonde
Urbano Digital (BUD), tec-
nologia inédita na América
do Sul para o transporte co-
letivo e que foi apresentado
na quinta-feira (4) pelo go-
vernador Carlos Massa Ra-
tinho Junior. O sistema, que
funciona por indução mag-
nética, será testado para
operar entre as cidades de
Pinhais e Piraquara, na Re-
gião Metropolitana de Curi-
tiba (RMC).

MON abre na próxima semana exposição de
design de cartazes cubanos para o cinema

A exposição inédita promovida pelo Museu Oscar Niemeyer, “So-
nhos de Cinema: Arte para a Sétima Arte”, apresenta uma seleção de
75 cartazes icônicos criados por renomados artistas gráficos cuba-
nos. Com curadoria de Jean-François Couvreur e curadoria-adjunta
de Jhon Voese, a mostra será inaugurada na Sala 11 no dia 13 (sába-
do), ao meio-dia, com entrada gratuita nesse horário.

“Os cartazes cubanos são verdadeiras obras de arte que contam
histórias para além do cinema. Esperamos que essa exposição apro-
xime o público do MON a uma produção gráfica inovadora, marca-
da pela liberdade criativa e pelo diálogo entre culturas”, diz a secre-
tária de Estado da Cultura, Luciana Casagrande Pereira.| Página 6

O que é a Seguridade Social no Brasil?

Destaques

Insta enfatizar que a Seguridade Social no Brasil foi estabelecida pela
Constituição Federal de 1988, tendo como objetivo precípuo garantir
direitos fundamentais e promover o bem-estar e a igualdade de oportunida-
des para toda a população, financiados com recursos públicos e contribuições
sociais. E está prevista nos artigos 194 a 204, da Carta Magna. 

A Seguridade Social é conceituada por ser um sistema público de
proteção social que está alicerçada por três pilares fundamentais, quais
sejam: a Saúde, a Previdência Social e a Assistência Social.

No que tange a Saúde, visa garantir o direito fundamental à saúde
para todos os cidadãos. Portanto, engloba a promoção da prevenção,
tratamento e reabilitação da população, de forma de acesso igualitário
e universal, independentemente de contribuição, através do Sistema
Único de Saúde (SUS). | Página 6

Estado e Banco Mundial avançam na
estruturação do Programa de Segurança Hídrica

O Governo do Paraná e
o Banco Mundial avançam
na estruturação do Progra-
ma de Segurança Hídrica
(PSH), que prevê investi-
mento de US$ 263 milhões.
Em reuniões realizadas du-
rante a última semana, téc-
nicos de secretarias estadu-

ais e da instituição financeira
trabalharam no detalhamento
das ações. O objetivo é pro-
mover a segurança hídrica para
usos múltiplos no Paraná, no
contexto das mudanças climá-
ticas, e aumentar a disponibili-
dade de água, inclusive para ex-
pansão das áreas agrícolas.

Os encontros envolveram
questões como componen-
tes e subcomponentes do
programa, além da contra-
partida estadual. Também
foram definidos com um
pouco mais de detalhamen-
to valores e regiões.
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vo é conscientizar a população,
reduzindo estigmas e tabus re-
lacionados à prevenção do
suicídio. Segundo o CVV,
abrir espaço para o diálogo
sobre o tema já representa
uma importante forma de
ajuda para quem enfrenta

sentimentos de sofrimen-
to: “conversar pode salvar vi-
das”. O mês de setembro foi
escolhido por abrigar o Dia
Mundial de Prevenção ao
Suicídio, celebrado em 10 de
setembro.

| Página 2
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JORNAL POLO
BRASIL

Será que cada encontro é ar-
quitetado pelo destino, de for-
ma que a pessoa certa e o mo-
mento exato se manifestam jus-
tamente para quem os busca?
Talvez algumas histórias só acon-
teçam porque o destino gosta
de costurar encontros imprová-
veis. Nossa personagem não ti-
nha grandes expectativas quan-
do aceitou, quase por insistên-
cia da amiga, o convite para um
seminário espiritual - um tipo
de evento que não despertava
seu interesse, mas ao qual ce-
deu, como quem aceita uma ca-
rona sem saber muito bem o
caminho. Naquele dia, porém,
cada detalhe parecia orquestra-
do: o atraso da amiga, a fileira
escolhida ao acaso, o lugar va-
zio ao lado. Assim, tudo conspi-
rava para que ela estivesse exa-
tamente ali, pronta para cruzar
olhares com uma jovem desco-
nhecida que carregava uma his-
tória tão diferente da sua - e que,
de alguma forma, a faria enten-
der que milagres podem nascer
do simples gesto de escutar.

Como planejado, Marina
chegou cedo. Logo percebeu que
estava muito mais adiantada do
que precisava quando leu a men-
sagem de Célia, sua amiga, avi-
sando que se atrasaria e pedin-
do que guardasse seu lugar. Cé-
lia adorava a companhia de
Marina e, como de costume, o
convite havia surgido em cima
da hora:

- Amiga, por favor, me acom-
panhe - implorou, sem chance
de recusa, completando: - Vai
levar o dia inteiro esse seminá-
rio, mas você vai adorar o
workshop!

E assim estava Marina, pro-
curando os melhores lugares
como se fosse um concerto de
música clássica. Sentou-se na
terceira fileira, os olhos atentos
às luzes suaves e ao incenso que
parecia purificar o ar. Seu olhar
carregava uma mistura de curi-
osidade e delicadeza, como se
enxergasse detalhes que os ou-
tros ignoravam. Não teve cora-
gem de guardar lugar algum -
todos pareciam escolher os as-
sentos aleatoriamente, e Mari-
na pensou que, em uma das pau-
sas, ela e Célia escolheriam jun-
tas um novo espaço para se aco-
modarem.

Esperou alguns minutos,
quieta, olhando o celular, até que
as luzes diminuíram e o evento
começou. O primeiro palestran-
te subiu ao palco com um mi-
crofone preso à orelha, falando
com segurança sobre fé e ciên-
cia, oração e motivação. Convi-
dou todos a fechar os olhos, res-
pirar fundo e acreditar que o
amanhã poderia ser diferente.
Declarou, com voz solene: “Sua
vida vai mudar hoje.”

Logo depois, uma segunda
palestrante assumiu o palco.
Com a confiança de uma prega-
dora moderna, falava sobre pros-
peridade, fé, propósito e ener-
gia. Misturava ciência e espiri-
tualidade, frases de autoajuda e
trechos de oração. O ambiente
se transformou: o auditório pa-

recia um templo moderno, e cada
aplauso parecia carregar uma
prece.

Foi nesse momento que Mari-
na olhou o celular novamente.
Ao erguer os olhos, ouviu o con-
vite da palestrante:

- Levantem-se, juntem-se em
duplas e falem sobre suas mães.

O pedido soou simples, mas
carregava um peso inesperado
para uma jovem de expressão
tímida que se aproximou de Ma-
rina, vindo de outra fileira.
Aproximaram-se como estra-
nhas que o destino, por instan-
tes, tornara vizinhas de alma.

Marina começou: falou da
mãe carinhosa e batalhadora,
das mãos que cheiravam a alfa-
zema e café, do colo que ainda
sentia presente mesmo após uma
década de ausência. Sua voz era
firme, mas embargada pelo ca-
rinho das lembranças.

Quando chegou a vez da jo-
vem, o silêncio pesou. Ela bai-
xou os olhos e falou baixinho:

 - Minha infância... não foi
bonita. Minha mãe carregava
dores que não sabia dividir, e o
colo me faltou.

Por um momento, pareceu
que não havia mais nada a di-
zer. Marina então segurou as
mãos dela, reparou na aliança
discreta na mão direita e per-
guntou:

- Você está noiva?
- Sim, ali está o meu noivo -

respondeu a moça, apontando
para um rapaz próximo. Marina
sorriu: era um belo casal.

- Você terá uma família lin-
da. E será uma mãe maravilho-
sa para seus filhos - disse Mari-
na, apertando levemente suas
mãos e encarando-a com olhos
marejados.

- Não posso imaginar exata-
mente o que você passou, mas
tenho certeza: se o seu começo
foi triste, o seu futuro trará uma
história de amor. Assim como fui
abençoada por ter uma mãe incrí-
vel, você será essa mãe um dia.

A jovem sorriu em silêncio,
emocionada. O ambiente ao re-
dor parecia suspenso. A plateia
estava ali, buscando prosperida-
de, crescimento espiritual, pro-
messas de transformação, mas
naquele instante havia algo mai-
or: a esperança de recomeço.

Naquele mesmo momento,
Célia - que havia chegado dis-
cretamente e se sentara algumas
fileiras atrás - observava a cena.
Marina, por sua vez, sentia uma
revelação silenciosa: duas mu-
lheres, unidas pelo acaso, mas
separadas por histórias opostas.
Segurar aquelas mãos não era
para apagar a dor, mas para re-
conhecê-la.

A sala parecia testemunhar
um milagre discreto. Marina
pensou que talvez, para aquela
jovem, a verdadeira espirituali-
dade não estivesse nas frases di-
tas no palco, mas naquele ins-
tante íntimo em que duas des-
conhecidas ousaram falar de suas
mães - e se ouviram de verdade.

(41) 996870026
marcia.agmoraes@gmail.com

Coluna
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Encontros de almas

Setembro Amarelo: Reflexões
sobre a prevenção do suicídio

O Setembro Amarelo é uma campa-
nha brasileira que surgiu em 2015, idea-
lizada pelo Centro de Valorização da
Vida (CVV) em parceria com a Associa-
ção Brasileira de Psiquiatria (ABP). Seu
principal objetivo é conscientizar a po-
pulação, reduzindo estigmas e tabus re-
lacionados à prevenção do suicídio. Se-
gundo o CVV, abrir espaço para o diálo-
go sobre o tema já representa uma im-
portante forma de ajuda para quem en-
frenta sentimentos de sofrimento: “con-
versar pode salvar vidas”. O mês de se-
tembro foi escolhido por abrigar o Dia
Mundial de Prevenção ao Suicídio, cele-
brado em 10 de setembro.

Em 2024, o Paraná registrou 531 ca-
sos de suicídio, número inferior ao de
2023, quando foram contabilizados 960.
Já em âmbito nacional, o boletim epi-
demiológico divulgado pela Secretaria de
Vigilância em Saúde e Ambiente, em fe-
vereiro deste ano, aponta que, em 2021,
ocorreram 15.507 mortes por suicídio
no Brasil. Desse total, 77,8% envolve-
ram homens. Ainda de acordo com os
dados, nesse mesmo ano, o suicídio
ocupou a 27ª posição entre as principais
causas de óbito no país, atingindo com
maior intensidade adolescentes e jovens
adultos. Visto isso, é de extrema im-
portância que analisemos quais são os
motivos desses números e o que de fato
podemos fazer para reduzi-los.

MITOS E VERDADES
SOBRE O SUICÍDIO

A Organização Mundial da Saúde
(OMS) destaca a importância do mane-
jo adequado das crises envolvendo pen-
samentos suicidas e esclarece mitos co-
muns. Um dos equívocos mais difun-
didos é a ideia de que falar sobre suicí-
dio com a pessoa em sofrimento pode
incentivá-la a agir dessa forma. Na ver-
dade, abordar o tema de maneira aberta
e empática é uma das estratégias mais
eficazes de prevenção. Outro mito fre-
quente é que o suicídio ocorre sempre
de forma impulsiva e sem planejamen-
to. Contudo, como afirma Cândido
(2011, p. 137), “a morte por suicídio é
quase sempre sentida como inesperada
e imprevisível, apesar da existência de
uma série de sinais potencialmente pre-
ditivos do risco”.

REFLEXÕES CRÍTICAS
 SOBRE A CAMPANHA
SETEMBRO AMARELO

Apesar da relevância da campanha, há
críticas importantes que merecem ser
consideradas. A psicóloga Flávia Albu-
querque, conhecida como @despatolo-
giza no Instagram, em parceria com a
@mentaleria, problematiza a campanha
e alerta para seus possíveis efeitos ad-
versos. Citando uma pesquisa publica-
da na revista eletrônica Acervo Saúde
(2020), Albuquerque aponta que o Se-
tembro Amarelo tende a focar excessi-
vamente nos transtornos mentais,

como a depressão, como principal causa
do suicídio. Essa abordagem pode des-
considerar fatores sociais, políticos, eco-
nômicos e contextuais que também in-
fluenciam o sofrimento humano.

Segundo a psicóloga e as profissio-
nais Renata Cavalcante e Samita Vaz, cri-
adoras do Mentaleria, a campanha, ao
reduzir a prevenção ao âmbito dos
transtornos mentais, pode contribuir
para a exclusão das questões sociais das
políticas públicas. Além disso, elas des-
tacam que a concentração da prevenção
em apenas um mês pode levar à negli-
gência dos demais períodos do ano,
quando o sofrimento persiste. Outro
ponto crítico é a possível desconexão
entre a campanha e os serviços públicos
de saúde, o que pode favorecer interes-
ses do setor privado em detrimento do
Sistema Único de Saúde (SUS).

DADOS SOBRE A EFICÁCIA DA
CAMPANHA

Um estudo realizado por Daniel
Lima e Carla Brandão, intitulado “Cin-
co anos de Campanha Setembro Ama-
relo: Estamos conseguindo prevenir
suicídios?”, analisou a tendência de sui-
cídios após a implementação da campa-
nha. Os resultados indicaram que não
houve alteração significativa na frequên-
cia geral de suicídios. Contudo, obser-
vou-se um aumento na taxa entre jo-
vens de 15 a 29 anos e uma estabilização
entre idosos de 60 a 79 anos. Os autores
sugerem que a ampla divulgação do tema
nas redes sociais, muitas vezes sem re-
gulação adequada, pode ter influencia-
do esses resultados, hipótese que requer
investigação futura.

O médico psiquiatra Hélio Antônio
Rocha demonstra como abordar uma
pessoa com pensamentos suicidas ou
autolesivos: primeiro, é fundamental
saber ouvir e acolher sem julgamentos,
escutando em um espaço calmo e reser-
vado, e aconselhar a pessoa a buscar
acompanhamento profissional. Deve-se
atentar que ter vontade de morrer não é
o mesmo que querer se matar, e per-
guntar sobre o suicídio não significa que
a pessoa irá realizá-lo de fato. É impor-
tante não deixar a pessoa sozinha e ficar
atento aos sinais de alerta.

OUTROS TIPOS DE PREVENÇÃO

Além da campanha Setembro Ama-
relo, no Paraná as políticas públicas es-
tão associadas à Política Nacional de Pre-
venção da Automutilação e do Suicídio,
que visa a organização de um sistema de
notificação, um serviço telefônico gra-
tuito para atendimento e a cobertura de
saúde para esses casos.

A Política Nacional de Prevenção da
Automutilação e do Suicídio foi insti-
tuída pela Lei nº 13.819, de 2019, com o
objetivo de promover a saúde mental,
prevenir a violência autoprovocada e ga-
rantir o acesso a serviços de saúde men-
tal para todos. A política prevê a notifi-

cação compulsória de casos de automu-
tilação, a criação de um sistema nacional
de prevenção, a oferta de atendimento
psicossocial gratuito e sigiloso, e a arti-
culação intersetorial entre diferentes se-
tores da sociedade.

Ademais, a Secretaria de Saúde do
Paraná promove diretrizes e materiais
técnicos, enquanto a rede de atenção psi-
cossocial, incluindo os serviços da Pre-
feitura de Curitiba, oferece atendimento
em centros de saúde e CAPS (Centro de
Atenção Psicossocial).

SINAIS DE ALERTA

De acordo com o Ministério da Saú-
de, alguns comportamentos e sinais
podem indicar que uma pessoa está em
risco de suicídio. É importante lembrar
que esses sinais devem ser observados
em conjunto e não isoladamente, ser-
vindo como indicativos para uma aten-
ção maior.

Mudanças no comportamento e na
comunicação: Alterações significativas
no modo de agir, como aumento de
irritabilidade, tristeza profunda ou ma-
nifestações verbais relacionadas à mor-
te, que persistem por pelo menos duas
semanas, merecem atenção especial. Es-
sas expressões não devem ser encaradas
como simples ameaças ou tentativas de
manipulação, mas como pedidos de ajuda.

Falar sobre morte ou demonstrar
desesperança: Indivíduos em sofri-
mento podem expressar sentimentos de
desesperança, culpa, baixa autoestima e
uma visão negativa do futuro. Comen-
tários frequentes sobre querer desapare-
cer, não querer mais viver ou desejar o
fim da própria vida são sinais impor-
tantes.

Isolamento social: O afastamento
de familiares, amigos e atividades que
antes eram prazerosas pode indicar que
a pessoa está enfrentando dificuldades
emocionais graves.

Outros fatores de vulnerabilidade:
Situações como perda de emprego, con-
flitos familiares, discriminação, doenças
crônicas, entre outras, podem aumentar
a vulnerabilidade ao suicídio, especial-
mente quando combinadas com os si-
nais acima.

CONCLUSÃO

A prevenção do suicídio é uma ques-
tão complexa que demanda atenção
constante e ações integradas em diferen-
tes níveis da sociedade. É fundamental
que o tema seja tratado com seriedade,
superando estigmas e preconceitos, para
que pessoas em sofrimento possam
encontrar acolhimento e suporte ade-
quados. Identificar sinais de alerta, pro-
mover o diálogo aberto e garantir o aces-
so a serviços de saúde mental são pas-
sos essenciais para reduzir os índices de
suicídio. Mais do que ações pontuais, é
necessário um compromisso permanen-
te com a valorização da vida e o enfren-
tamento das múltiplas causas que levam
ao sofrimento extremo.

RECURSOS E
CONTATOS ÚTEIS

Para quem precisa de ajuda ou deseja
apoiar alguém em sofrimento, o Centro
de Valorização da Vida (CVV) oferece
atendimento gratuito e sigiloso 24 ho-
ras por dia, por telefone (188), chat e e-
mail. É fundamental divulgar esses ca-
nais para ampliar o acesso ao suporte.
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adul-
terações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação
judicial de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas,
nos casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os lau-
dos periciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios
reconhecidos na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico Semanal
Indicadores Econômicos – Brasil

Panorama da Semana

(1º  a 7 de setembro)

O Ibovespa alcançou novo recorde de 142.640 pts em 05/
09, refletindo otimismo com a balança comercial e expectativa
de cortes de juros nos EUA .

A inflação continua a recuar: IPCA-15 registrou - 0,14% em
agosto, derrubando a inflação anual para 4,95% - apesar disso,
a cautela é necessária, pois pode refletir enfraquecimento do
consumo, não melhora na renda .

O IGP-M também entrou em terreno negativo, trazendo
alívio em contratos, especialmente os de aluguel .

A Selic continua em 15%, com o Bacen atento à inflação
persistente e às tensões comerciais .

O Plano Safra está mais robusto, com inclusões do BNDES
e suporte ampliado à agricultura familiar – instrumento essen-
cial para manter o agro resiliente .

NOTÍCIAS PARA EMPRESÁRIOS

Balança comercial registra superávit de US$ 6,1 bilhões em
agosto, +35% superior ao mesmo mês de 2024; exportações
atingiram US$ 29,8 bilhões (Jornal Opção, 06/09).

O Copom segue cauteloso: inflação em queda, mas ainda
acima da meta; cortes de juros devem esperar estabilidade dura-
doura (Reuters, 18/08) .

Crédito rural segue em alta: Plano Safra renovado, com linha
específica de investimento via BNDES e foco na agricultura
familiar .

Exportação de cafés e commodities se mantém robusta,
apesar da queda dos preços domésticos; queda global do café
continua (Vietnam News) .

Empresas intensificam investimentos em inovação susten-
tável, especialmente em rastreabilidade para manter mercados
internacionais.

DICA ESTRATÉGICA EMPRESARIAL

Deflação às vezes sinaliza fragilidade econômica, não alívio.
Ao invés de celebrar, empresas devem analisar se a deflação

é reflexo de menor demanda e baixa renda. É o momento ideal
para renegociar contratos, investir em eficiência e manter preços
estratégicos. Fortaleça sua empresa com inovação, gestão de
custos e certificações que garantam acesso a mercados exigentes.

Inovação e sustentabili-
dade são as marcas do Bon-
de Urbano Digital (BUD),
tecnologia inédita na Amé-
rica do Sul para o transporte
coletivo e que foi apresenta-
do na quinta-feira (4) pelo
governador Carlos Massa
Ratinho Junior. O sistema,
que funciona por indução
magnética, será testado para
operar entre as cidades de Pi-
nhais e Piraquara, na Região
Metropolitana de Curitiba
(RMC).

“Fomos atrás de um ve-
ículo que pudesse ser sus-
tentável, que é 100% elétrico
e é movido a energia reno-
vável, que ao mesmo tem-
po ampliasse a capacidade
no transporte de passagei-
ros e que pudesse ser mo-
derno, a ponto de competir
com o metrô e o VLT”, afir-
mou o governador. “A ques-
tão da sustentabilidade pe-
sou na escolha das cidades.
Piraquara tem boa parte de
seu território em área de pre-
servação ambiental e é uma
área de manancial, respon-
sável pelo abastecimento de
água de várias cidades da
RMC”.

O veículo é fabricado pela
empresa chinesa CRRC Cor-
poration, e a tecnologia já é
utilizada em países como a
China, Austrália e México.
“É uma inovação para a
América do Sul e que traz
esse olhar da sustentabilida-
de, área em que o Paraná é
referência. A ideia era trazer
algo que pudesse atender

BUD traz inovação e será alternativa
sustentável ao transporte coletivo

esse conceito sustentável, ao
mesmo tempo que oferece
eficiência à população”, sali-
entou.

Ratinho Junior ressaltou
que, se aprovado durante o
período de testes, o BUD
pode compor o sistema de
transporte coletivo da RMC,
somando-se, por exemplo,
ao BRT, sistema que foi cri-
ado em Curitiba. A iniciativa é
da Agência de Assuntos Me-
tropolitanos (Amep).

“Há muito tempo te-
mos buscado soluções para
levar qualidade de vida a
quem utiliza o transporte
público na RMC, que tem
um dos maiores sistemas
integrados de transporte do
Brasil, com 29 cidades fazen-
do essa integração”, disse.

“O BRT, que foi inven-
tado pela nossa Capital, é
um sistema até hoje muito
atual e moderno, mas é na-
tural buscar novas soluções
e tecnologias para moderni-
zar o transporte público”,
ressaltou o governador. “A
ideia não é substituir ne-

nhum modal, mas trazer
outros tipos de modais que
possam atender o cidadão
da melhor maneira possível.
Fomos buscar o que tem de
mais moderno no mundo e
que caiba no nosso bolso”.

ECONOMIA

A economia é outro di-
ferencial do BUD, já que não
há necessidade de grandes
obras de infraestrutura para
sua implantação, sendo até
30% mais barato do que um
sistema de Veículos Leves
sobre Trilhos (VLT). Ele
funciona a partir de marca-
ções digitais e sensores de
alta precisão sobre o asfalto,
que determinam o caminho
a ser seguido. Esse “trilho
virtual” usa tecnologias
como detecção ferroviária e
controle coordenado de

eixo, que garantem ao veícu-
lo seguir com exatidão uma
rota pré-definida, mesmo
em condições adversas
como chuva, vibração e des-
gaste da pista.

A ideia é que, se aprova-
do no teste, o veículo seja
incluído no sistema de
transporte metropolitano,
podendo também ser ex-
pandido a outras cidades do

Paraná. “No período de
testes, vamos poder ava-
liar a questão da manu-
tenção, como o veículo se
comporta no trânsito da
cidade, ser a população
aprova esse meio de
transporte e, aí sim, po-

deremos dar amplitude a
esse projeto com novos ve-
ículos, novas linhas, pensan-
do junto com Curitiba es-
sas soluções”, complemen-
tou o diretor-presidente da
Amep, Gilson Santos.

O secretário estadual das
Cidades, Guto Silva, salien-
tou que o Paraná inova mais
uma vez ao trazer esse siste-
ma inédito para operar na
RMC. “O Paraná é reconhe-
cido como um dos estados
mais inovadores e sustentá-
veis do Brasil, e um dos pi-
oneirismos é justamente na
adoção de modelos de trans-
porte eficientes. Estamos
investindo muitos recursos
nas cidades, melhorando a
qualidade de vida e promo-
vendo novidades que po-
dem colaborar com o desen-
volvimento econômico”,
afirmou. (AENPR)

Ibovespa (pts) 142.640 (05/09) +1,17%

Dólar Comercial (R$) R$ 5,42 Estável

Selic (a.a.) 15,00% Mantida

IPCA-15 (setembro) -0,14% 1ª deflação

IGP-M (agosto) Deflação 1ª deflação

Plano Safra 2025/26 R$ 516,2b Aporte

recorde

Indicador Valor Atual Variação
Semanal

Fo
to

: R
ob

er
to

 D
zi

ur
a 

Jr
/A

EN
A

Na Expo Paraguai Brasil, Ratinho Junior
reforça relação comercial com países vizinhos

O governador Carlos
Massa Ratinho Junior de-
fendeu a ampliação da rela-
ção comercial e logística en-
tre os estados que com-
põem a tríplice fronteira en-
tre o Brasil, Paraguai e Ar-
gentina. Ele se reuniu na se-
gunda-feira (8), na Cidade
do Leste, com o presidente
do Paraguai, Santiago Peña,
durante a Expo Paraguai
Brasil.  

Dois dos principais des-
tinos das exportações para-
naenses, Paraguai e Argenti-
na também são estratégicos
para diminuir os impactos
do tarifaço imposto pelos
Estados Unidos aos produ-
tos brasileiros, com a possi-
bilidade de ampliar o comér-
cio exterior com os dois países.

Segundo dados do Mi-
nistério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e
Serviços (MDIC), a Argen-
tina foi o segundo maior
parceiro econômico do Es-

tado no primeiro semestre
deste ano, movimentando
US$ 881,8 milhões. Já o Pa-
raguai foi o sexto maior
comprador dos produtos
paranaenses, com US$ 293
milhões movimentados no
período.  

No ano passado, tam-
bém de acordo com o
MDIC, as exportações para-
naenses para o Paraguai so-
maram US$ 632,2 milhões,
e a expectativa é ampliar o co-
mércio exterior neste ano. “A
relação comercial do Paraná com
o Paraguai vem aumentan-
do muito nos últimos cin-
co anos. Se continuarmos
nesse ritmo, vamos fechar
2025 com quase US$ 700 mi-
lhões exportados ao Paraguai,
desde adubo a máquinas agrí-
colas e carros, o que fortalece
nossa economia”, disse.

O Paraná conta com um
stand na exposição, e mais
de 190 empresários parana-
enses, das cidades de Curiti-

ba, Londrina, São José dos
Pinhas, Maringá e Cascavel,
participam do evento. “Es-
tamos ajudando a organi-
zar a cadeia produtiva para
os empresários paranaen-
ses que querem investir
aqui, e também atrair em-
presas paraguaias ao Paraná”,
afirmou o governador.

Após o evento, Ratinho
Junior e o presidente San-
tiago Peña fizeram uma vi-
sita à Ponte de Integração
Brasil-Paraguai, que liga as
cidades de Foz do Iguaçu,
no Oeste do Estado, à pa-
raguaia Presidente Franco.
Peña também vem ao Pa-
raná  para participar de um
encontro com empresários
paranaenses.

 Ratinho Junior partici-
pou, na Expo Paraguai Bra-
sil, de um painel com os
governadores da província
de Misiones (Argentina),
Hugo Passalacqua, e de Alto Pa-
raná (Paraguai), Cesar Torres.

O objetivo é identificar
projetos concretos de integra-
ção econômica e social trina-
cional, impulsionar a coope-
ração em áreas como infraes-
trutura, comércio, inovação,
energia e sustentabilidade e
apresentar a região como um
destino estratégico para inves-
timentos e projetos de desen-
volvimento.

O governador destacou,
ainda, que a região trinacio-
nal é um polo estratégico na
América do Sul, com opor-
tunidades de cooperação em
áreas como infraestrutura,
investimento produtivo, co-
mércio, turismo sustentável
e energia. Um exemplo é a
construção da Ponte da Inte-
gração Brasil-Paraguai, entre
Foz do Iguaçu e a cidade pa-
raguaia de Presidente Franco,
a Usina de Itaipu e o Centre
Pompidou Paraná, que deve
fortalecer o intercâmbio artís-
tico e cultural na região da trí-
plice fronteira.
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Crio Novo: criar inovações para melhorar
a vida das pessoas em comunidade

A palavra inovar
sempre esteve presen-
te no caminho do em-
presário e gestor pú-
blico Marco Rassch.
Sua experiência no se-
tor público, tanto
como chefe regional
do governo do Esta-
do do Paraná, quanto
como secretário muni-
cipal de Ponta Gros-
sa, trouxe à tona uma
percepção clara: inúmeras situações
do cotidiano poderiam ser facilitadas
se houvesse soluções práticas, criati-
vas e acessíveis à população.

Foi dessa vivência que nasceu a
Crio Novo, empresa cujo próprio
nome reflete sua essência: criar ino-
vações.

Logo após sua passagem pela vida
pública, Marco Rassch decidiu trans-
formar sua visão em ação, retornan-
do à atividade empresarial com a pro-
posta de desenvolver produtos ino-
vadores, exclusivos e capazes de me-
lhorar a vida das pessoas em comu-
nidade.

Hoje, a Crio Novo é reconhecida
pela criação de soluções que unem
tecnologia, sustentabilidade e pratici-
dade, sempre com o compromisso de
promover qualidade de vida, inclu-
são e bem-estar. Seus produtos já se
destacam em todo o país, sendo ado-
tados por residências, comércios,
empresas privadas, prefeituras, órgãos
públicos e governos em todas as es-
feras — municipal, estadual e fede-
ral.

Com foco em desenvolver alter-
nativas que facilitam o cotidiano das
pessoas e promovem benefícios co-
letivos, a Crio Novo atua em sete fren-
tes principais:

1. Linha Iron Tênis de Mesa –
Mesas em aço carbono desenvolvi-
das para instalação em praças públi-
cas e espaços abertos, incentivando
o convívio entre jovens e famílias por
meio do esporte. Duráveis e resisten-
tes, garantem benefícios duradouros
à comunidade.

2. Summer Ducha Móvel – Du-
chas móveis de alta durabilidade e de-

sign exclusivo, ideais para residênci-
as, condomínios, hotéis, motorhomes,
quiosques de praia e espaços públi-
cos. De fácil transporte e instalação,
dispensam reformas e já são utiliza-
das em ações recreativas, eventos e
até na hidratação de pets.

3. Bicicletários Inteligentes –
Suportes modernos que unem segu-
rança ao sistema de abastecimento de
água com sensor, permitindo que ci-
clistas recarreguem suas garrafas após
atividades físicas.

4. Estações de Exercícios –
Equipamentos exclusivos para exer-
cícios de força e musculação ao ar
livre, especialmente voltados a áreas
litorâneas. Produzidos em aço inox,
integram duchas com sensor de pro-
ximidade e temporizador, proporcio-
nando alívio imediato durante e após
o treino.

5. Duchas Ecológicas – Uma
solução sustentável e inovadora para
regiões litorâneas. Funcionam com
placas solares e captação de água pro-
veniente do lençol freático, oferecendo
uma alternativa ecológica, eficiente e
exclusiva no Brasil.

6. Tri Hold Fit – Considerando
que nos dias atuais as pessoas bus-
cam residências de tamanhos meno-
res que proporcionem o necessário
para viver e também mais acessíveis
financeiramente, a Crio Novo desen-
volveu um suporte inovador e exclu-
sivo, muito prático que proporciona
condições de treinamento muscular.
É um suporte removível, de fácil uti-
lização, que pode ser retirado ao fi-
nal dos treinos e guardado até mes-
mo em uma gaveta.

7. Flat Bar – Barras inovadoras

de exercícios com o próprio corpo,
desenvolvidas exclusivamente para
oferecer segurança durante o uso e
ao mesmo tempo ocupar pouco es-
paço em sua fixação.

COMPROMISSO SOCIAL E
INOVAÇÃO!

Mais do que produtos, a Crio Novo
oferece propósitos. Cada solução é
pensada para ampliar o acesso ao la-
zer e ao esporte, fomentar o uso in-
teligente dos espaços públicos e con-
tribuir para a qualidade de vida da
população.

Segundo Marco Raasch, a empre-
sa é movida pela convicção de que
inovação só tem sentido quando im-
pacta positivamente a sociedade:

“A Crio Novo nasceu do desejo de
transformar ideias em soluções reais,
que cheguem até as pessoas, melho-
rem sua rotina e fortaleçam a vida
em comunidade.”

Com esse propósito, a Crio Novo
segue sua trajetória como uma mar-
ca que alia sustentabilidade, tecnolo-
gia e bem-estar, entregando soluções
práticas e encantadoras para o dia a
dia.

Criações que facilitam, inovações
que encantam!
@summerduchamovel@gmail.com

- 42 99972 5454

O Governo do Paraná
e o Banco Mundial avan-
çam na estruturação do
Programa de Segurança
Hídrica (PSH), que prevê
investimento de US$ 263
milhões. Em reuniões re-
alizadas durante a última
semana, técnicos de secre-
tarias estaduais e da insti-
tuição financeira trabalha-
ram no detalhamento das
ações. O objetivo é pro-
mover a segurança hídri-
ca para usos múltiplos no
Paraná, no contexto das
mudanças climáticas, e au-
mentar a disponibilidade de
água, inclusive para expansão
das áreas agrícolas.

Os encontros envolve-
ram questões como com-
ponentes e subcompo-
nentes do programa, além
da contrapartida estadual.
Também foram definidos
com um pouco mais de
detalhamento valores e
regiões.

O PSH foi autorizado
pela Comissão de Finan-
ciamentos Externos, ór-
gão colegiado e integran-
te da estrutura do Minis-
tério do Planejamento e
Orçamento, em dezem-
bro de 2024, sendo o iní-
cio da preparação e ope-
ração da documentação
junto ao Banco Mundial.

A iniciativa busca de-
senvolvimento da qualida-
de dos recursos hídricos
e da biodiversidade asso-
ciada, a resiliência da pro-
dução agropecuária ao
déficit hídrico, o acesso ao
saneamento básico no
meio rural e da coleta e
destinação de efluentes da
produção rural. Além dis-
so, também objetiva a re-
dução de conflitos de uso
dos recursos hídricos, do
risco de indisponibilidade
hídrica no abastecimento
urbano e da erosão em
áreas urbanas, peri-urba-
nas e rurais suscetíveis.

Representantes do Ban-
co Mundial já estiveram
no Estado em março e
em julho de 2025. Foram
feitas visitas de campo nas
cidades de Maringá,
Umuarama, Loanda, Ci-
anorte e Curitiba. Os par-
ticipantes conheceram re-
alidades da segurança e in-

Estado e Banco Mundial
avançam na estruturação do

Programa de Segurança Hídrica
segurança hídrica, soluções
no manejo agrícola e
agropecuário para prote-
ger nascentes, sistemas de
irrigação por gotejamen-
to, canalização de água da
chuva para conter erosões,
entre outras ações.

“O Programa de Segu-
rança Hídrica é de extre-
ma importância e deman-
da trabalho intenso da Se-
cretaria do Planejamento
e demais envolvidos. Nes-
ta semana, junto com o
Banco Mundial, o traba-
lho foi voltado para o de-
talhamento e planejamen-
to do PSH, e avançamos
para garantir as ações,
obras e os estudos neces-
sários”, disse o secretário
estadual do Planejamento,
Ulisses Maia.

Nas reuniões houve
evolução na questão dos
indicadores e do custo-be-
nefício das ações idealiza-
das. O Banco Mundial tra-
balha com a metodologia
da teoria da mudança, que
é a efetiva mudança na
vida das pessoas. Por isso,
a elaboração em áreas prio-
ritárias como agricultura, sa-
neamento urbano e rural.

O Banco Mundial tem
um procedimento admi-
nistrativo para aprovação
de projetos e, com isso,
participa ativamente cons-
truindo o PSH em con-
junto com o Governo do
Estado. Todo o processo
de elaboração teve início
de uma forma mais am-
pla, do Paraná demons-
trando o interesse. A di-
nâmica segue passo a pas-
so, entrando nos detalhes até
a finalização do projeto e li-
beração dos recursos.

Essa semana houve
também a aprovação da
Nota Conceitual. Com
isso, Governo do Estado
já pode começar a utilizar
os seus recursos de con-
trapartida. Dos US$ 263
milhões (o equivalente a
cerca de R$ 1,6 bilhão)
US$ 186 milhões serão fi-
nanciados pelo Banco
Mundial e US$ 77 milhões
são contrapartida do Es-
tado. Foram definidos
com um pouco mais de
detalhamento valores e
regiões. (AENPR)
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É interessante observar
que muitos dos movimen-
tos realizados pelo nosso
corpo, até mesmo aqueles
considerados automáticos,
como a própria respiração,
têm origem em processos
neurológicos bastante sofisti-
cados, coordenados por co-
mandos emitidos pelo cérebro.
A escrita manual, embora à
primeira vista possa parecer
um gesto corriqueiro, do dia a
dia, também é fruto desse in-
tricado sistema neuromus-
cular.

Quando alguém segura
um instrumento escritor,
uma caneta por exemplo, e
começa a desenhar letras
sobre uma superfície, está
na verdade executando
uma sequência de ações co-
ordenadas que envolvem
diferentes áreas do cérebro,
desde o planejamento do
movimento até a execução
precisa pelos músculos da
mão e do antebraço. Assim,
o ato de escrever não é
apenas resultado da apren-
dizagem escolar, mas sim
de uma complexa integra-
ção corporal, desenvolvida
ao longo do tempo por
meio de prática da escrita.
Esse processo ajuda a ex-
plicar a razão pela qual cada
pessoa desenvolve um es-
tilo gráfico próprio, resul-
tado direto da combinação
dos comandos cerebrais e
da habilidade em escrever.
Portanto, a análise da gêne-
se gráfica na perícia grafo-
técnica leva em considera-
ção não só as formas visí-
veis das letras, a propósi-
to, estas de menor im-
portância, mas principal-
mente os elementos mais
inaparentes, particulares
de cada punho escritor.
Essa é a teoria em que
se baseia o princípio fun-
damental da perícia grafo-
técnica, de que “O grafis-
mo é individual e inconfun-
dível”, segundo Del Pic-
chia, autor dos mais respei-
tados nessa área.

Dessa forma, é a análi-
se da chamada gênese grá-

A gênese gráfica na
perícia grafotécnica

fica, mais completa que a
simples leitura quanto à for-
ma dos traços que estejam
sendo questionadas, que vai
nortear o trabalho pericial.
Isso porque, considerando
todos esses fatores neuro-
lógicos, torna-se impossível
alguém conseguir reprodu-
zir fielmente, escritas que
tenham sido desenvolvidas
por outra pessoa. Por mais
que ela tenha habilidades
manuais bem desenvolvi-
das ou alto senso de obser-
vação, ao realizar suas es-
critas, deixará naquele mo-
mento, características úni-
cas e exclusivas que permi-
tirão diferenciar os lança-
mentos como sendo de pu-
nhos escritores distintos.
Essas características são
identificadas, por exemplo,
a partir de análises de como
ocorre o ataque do instrumento
escritor utilizado para escrever
sobre a superfície do papel,
qual a pressão exercida quan-
do do desenvolvimento dos
traços, as inversões de sentido
e sobreposições de traços, in-
clinações pontuais e par-
ticulares, como os traços
são finalizados e tantos
outros.

Esses estudos permitem
concluir em processos com-
parativos por exemplo, que
assinaturas diferentes em
sua forma, porém apresen-
tando convergências em
termos de gênese gráfica,
devam ser atribuídas a uma
mesma pessoa, ou seja, con-
sideradas autênticas. Já as-
sinaturas semelhantes em
sua forma, mas divergente
em termos de gênese gráfi-
ca, devam ser atribuídas a
pessoas diferentes, sendo
portanto, falsas.

Publicidade Legal

Hidrelétrica de Itaipu chega ao marco
de 3,1 bilhões de MWh produzidos

A Usina Hidrelétrica de
Itaipu, no Rio Paraná, alcan-
çou a marca histórica de 3,1
bilhões de megawatts-hora
(MWh) produzidos desde
que entrou em operação em
1984. O marco foi atingido às
18h54 da última sexta-feira (5)
e divulgado na segunda (8)
pela Itaipu Binacional, empre-
sa que opera a hidrelétrica.

Para se ter noção, a produ-
ção de 3,1 bilhões de MWh é
suficiente para abastecer o
mundo inteiro por 44 dias ou
o Brasil por seis anos e um
mês. Antes mesmo de chegar
ao patamar de 3,1 bilhões de
MWh, Itaipu já era a usina que
mais produzia energia elétri-
ca em todo o mundo.

Localizada exatamente na
fronteira entre o Brasil e o
Paraguai, sendo o lado brasi-
leiro na cidade de Foz do Igua-
çu, no Paraná, a usina é ope-
rada pela Itaipu Binacional,
administrada igualmente pe-
los dois países.

De acordo com o diretor-
geral brasileiro da Itaipu,
Enio Verri, a quantidade al-
cançada vai além de uma esta-
tística.

“É o reflexo de décadas de
trabalho conjunto entre bra-
sileiros e paraguaios, inovação
tecnológica e compromisso
com o desenvolvimento sus-
tentável”, diz.

CURVA DE
CRESCIMENTO

A hidrelétrica começou a
ser construída em 1973, pas-
sando a produzir energia
nove anos depois. Um enor-
me reservatório no Rio Para-
ná supre a água que aciona as
turbinas de Itaipu.

O primeiro bilhão de
MWh foi atingido em 2001,
período em que o Brasil en-
frentava uma crise de raciona-
mento de energia. Em agos-
to de 2012, a usina atingiu 2
bilhões de MWh. A marca de
3 bilhões foi batida em 10 de
março de 2024.

Toda a produção do em-
preendimento é dividida
igualmente entre o Brasil e o
Paraguai, no entanto, de acor-
do com o tratado que rege a
construção de Itaipu, o país
que não consumir toda a
energia gerada pode vendê-la
para o parceiro estratégico.

BATERIA NATURAL
Atualmente, Itaipu res-

ponde por cerca de 9% do
consumo de energia elétrica
brasileiro. Mais do que sim-
plesmente fornecer energia
para o Sistema Interligado
Nacional (SIN), a capacidade
de geração faz a usina se com-
portar como uma bateria na-
tural do sistema, ou seja, está
sempre pronta para gerar ener-
gia quando demandada

Esse comportamento ga-
nha importância à medida que
se desenvolvem no Brasil fon-
tes alternativas de energia,

como a eólica e a solar, que
têm como características ser
intermitentes. A eólica, por
exemplo, depende da quanti-
dade de vento. A solar só fica
disponível durante o dia.

Dessa forma, Itaipu é uma
das principais forças da cha-
mada rampa de consumo
nos finais de tarde, quando
hidrelétricas % que podem ter a
produção controlada instantane-
amente % são acionadas para
manter o nível de produção e
transmissão de energia no SIN.

Em algumas ocasiões, Itai-
pu contribui com até 30% do
atendimento a essas rampas.

Para o diretor-técnico-exe-
cutivo, Renato Sacramento,
“mais importante que a pro-
dução em si, é o papel estraté-
gico que hidrelétricas como
Itaipu vêm desempenhando
para garantir a confiabilidade
e a segurança operacional de
um sistema elétrico em que, a
cada dia, mais fontes renová-
veis intermitentes entram em
operação”.

DEMANDA PARAGUAIA
CRESCENTE

Historicamente, a quanti-
dade de energia disponível
para o lado paraguaio nunca

foi totalmente consumida, e
o excedente é sempre adquiri-
do pelo Brasil. Há 40 anos,
o Brasil consumia 95% do
suprimento. Esse cenário
seguiu trajetória de queda
ao longo das décadas, de
forma que em 2024, o Bra-
sil consumia 69%; e o Para-
guai, 31%.

O consumo crescente do
Paraguai faz Itaipu Binacional
projetar que, até 2035, não
deve haver mais excedente.

A demanda paraguaia tem
sido impulsionada pelo cres-
cimento da economia; a pre-
sença crescente em solo para-
guaio de data centers (servi-
dores digitais que processam
e armazenam dados), inclu-
indo os de inteligência artifi-
cial (IA); e da atividade de
mineração de criptomoedas –
processo digital que depende
de computadores potentes
para criar e proteger as cripto-
moedas, com uso intensivo
de energia.

Conforma adiantou a
Agência Brasil, essa projeção
faz com que Itaipu estude a
construção de mais duas tur-
binas geradoras % atualmen-
te são 20.

Outra frente de atuação de
Itaipu é a geração de energia
elétrica por fontes renováveis
além da hidrelétrica. Um pro-
jeto já iniciado estuda trans-
formar o leito do reservató-
rio no Rio Paraná em um par-
que de usina solar, que pode
até duplicar a capacidade de
produção, hoje em 14 mil
megawatts (MW). Há ainda
desenvolvimento de energia
proveniente do hidrogênio
verde e biogás. (Agência Bra-
sil).
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Geral

Todavia, Deus, que é rico em
misericórdia, pelo grande amor com

que nos amou, deu-nos vida com
Cristo quando ainda estávamos
mortos em transgressões - pela

graça vocês são salvos.
Efésios 2.4-5

O amor de Deus é a maior força que existe. Ele é
incomparável, ilimitado e pode quebrar qualquer bar-
reira. Esse amor tem o poder de transformar qualquer
situação, de mudar até o coração mais endurecido.

Foi o amor de Deus que originou o plano da salva-
ção, e sem esse amor Jesus nunca teria morrido na cruz
para nos resgatar do poder do pecado e da morte.

Sejamos gratos todos os dias e louvemos a Deus
pelo Seu sublime amor!

Pr. Marcos Gomes

Amor incomparável

MON abre na próxima semana exposição de
design de cartazes cubanos para o cinema

A exposição inédita
promovida pelo Museu
Oscar Niemeyer, “Sonhos
de Cinema: Arte para a
Sétima Arte”, apresenta
uma seleção de 75 carta-
zes icônicos criados por
renomados artistas gráfi-
cos cubanos. Com cura-
doria de Jean-François
Couvreur e curadoria-ad-
junta de Jhon Voese, a
mostra será inaugurada na
Sala 11 no dia 13 (sába-
do), ao meio-dia, com
entrada gratuita nesse ho-
rário.

“Os cartazes cubanos
são verdadeiras obras de
arte que contam histórias
para além do cinema. Es-
peramos que essa exposi-
ção aproxime o público
do MON a uma produ-
ção gráfica inovadora,
marcada pela liberdade
criativa e pelo diálogo en-
tre culturas”, diz a secre-
tária de Estado da Cultu-
ra, Luciana Casagrande
Pereira.

Segundo a diretora-
presidente do MON, Ju-
liana Vosnika, a exposição
deverá inspirar designers e
encantar cinéfilos ao reu-
nir essas duas vertentes ar-
tísticas. “Temos aqui uma
rica coletânea desses regis-
tros, que, por meio de in-
críveis desenhos, revelam
maneiras peculiares de
olhar. Essa diversidade cri-
ativa foi influenciada pela
Pop Art, pela psicodelia e
pelas artes europeia e ori-
ental”, diz.

A maioria dos cartazes
era feita inteiramente à

mão, garantindo riqueza
de textura, cores intensas
e traços autênticos. Reco-
nhecidos internacional-
mente pela Unesco por
seu valor e importância, os
cartazes cubanos de filmes
são notórios pela criativi-
dade e qualidade gráfica
inquestionável.

Criados por artistas
como René Azcuy Cárde-
nas, Eduardo Muñoz Ba-
chs, Antonio Pérez Gon-
zález (Ñiko) e Antonio

Fernández Reboiro, os car-
tazes permitem uma via-
gem pelo design gráfico
cubano das décadas de
1960 e 1970, destacando
a influência do cinema e
da cultura política na
América Latina. As peças
são originais, muitas assi-
nadas pelos autores. Im-
pressos em serigrafia, al-
guns cartazes são em pre-
to e branco e outros em
policromia.

A mostra não só enal-

tece a tradição artística cu-
bana, mas também conec-
ta o público com o design
gráfico e as narrativas his-
tóricas da América Latina.

Segundo o curador, nas
décadas de 1960 e 1970,
Cuba importou muitos fil-
mes ocidentais, principal-
mente europeus. “Os de-
signers cubanos adotaram
a serigrafia, que se tornou
uma característica da cul-
tura gráfica daquele país.
Esse processo, semelhan-
te ao da serigrafia artísti-
ca, envolvia o uso de es-
tênceis entre a tinta e o
suporte. Cada artista con-
cebia o desenho, criava
suas cores e produzia o
cartaz, o que influenciou
fortemente o estilo dos
cartazes”, explica Jean-
François Couvreur.

O Museu Oscar Nie-
meyer (MON) é patri-
mônio estatal vincula-
do à Secretaria de Es-
tado da Cultura. A insti-
tuição abriga referenciais
importantes da produção
artística nacional e inter-
nacional nas áreas de
artes visuais, arquitetu-
ra  e  des ign,  a lém de
grandiosas coleções asi-
ática e africana. No to-
tal, o acervo conta com
aproximadamente 14
mil obras de arte, abri-
gadas em um espaço su-
perior a 35 mil metros
quadrados  de  área
construída, o que torna
o MON o maior museu
de arte da América Lati-
na. (AENPR)
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Alunos em cursos técnicos na rede estadual
crescem 350% com recorde em 2025

Levantamento feito pela
Secretaria da Educação do
Paraná (SEED-PR) revela
forte expansão no número
de alunos na educação pro-
fissional na rede estadual
de ensino. Em 2021, o nú-
mero de ingressantes em
cursos técnicos foi de 11.200,
passando para 27.800 no ano
seguinte. A tendência de cres-
cimento continuou em 2023
(31.800) e 2024 (42.800),
até o número recorde de
50.200 ingressantes neste ano
- aumento de quase 350% em
apenas quatro anos.

Atualmente são desen-
volvidos mais de 45 cursos
técnicos em 777 escolas es-
taduais de todos os 32
Núcleos Regionais de Edu-

cação (NRE). A oferta
ocorre em paralelo ao en-
sino médio, nas modalida-
des integrada e concomitan-
te, ou ainda na forma sub-
sequente, voltada a jovens
que já concluíram a educa-
ção básica.

“O Governo do Paraná
tem investido na expansão
dos cursos técnicos por sa-
ber que representam uma
grande oportunidade para
estudantes que querem se
capacitar profissionalmen-
te desde a educação bási-
ca. Muitos deles deixam o
ensino médio já com em-
prego garantido e também
encontram mais facilidade
para ingressar no ensino
superior”, afirma o secre-

tário estadual da Educação,
Roni Miranda.

O Governo do Estado,
por meio da secretaria da
Educação, oferta cursos
técnicos gratuitos de diver-
sos eixos tecnológicos, com
carga horária mínima de
800 horas. Esses cursos
proporcionam ao estudan-
te o conhecimento para a
continuidade de seus estu-
dos e uma certificação de
nível médio para atuar pro-
fissionalmente.

“A aproximação com o
mundo do trabalho e a ver-
ticalização com o ensino
superior são algumas das
vantagens da educação
profissional. A conexão
com a empregabilidade

também é um dos fatores
que se destacam”, acrescen-
ta o secretário.

O sucesso foi tamanho
que o projeto venceu o 1º
Desafio de Educação Pro-
fissional do Paraná, entre
todas as iniciativas inscritas
no Núcleo Regional de
Educação de Apucarana.
Com isso, os alunos pode-
rão participar, ainda em
setembro, do evento Ha-
ckTec Paraná, em Foz do
Iguaçu. Além disso, os par-
ticipantes já organizam
uma nova edição da Fei-
ra das Maravilhas, entre a
próxima quinta e sexta-fei-
ra (11 e 12), que ofertará,
além de roupas, sapatos e
utensílios. (AENPR)

Um projeto de inova-
ção da Secretaria de Segu-
rança Pública do Paraná
(Sesp) foi selecionado pela
Escola Nacional de Admi-
nistração Pública (Enap)
como um dos três melho-
res do País para a área de
inovação. A criação do
Laboratório de Inovação
em Segurança Pública
(LabSeg Paraná), pro-
posta de conexão das
forças de segurança
com universidades, star-
tups e empresas de or-
ganização social, foi es-
colhida entre iniciativas
de diversos estados na
chamada pública “Janela
de Desafios 2025”.

O LabSeg será um vín-
culo de colaboração, ex-
perimentação e desenvol-
vimento de soluções para
a segurança pública entre
as forças policiais e a aca-
demia, a iniciativa privada
de inovação e organismos
internacionais. Entre os
objetivos, está capacitar
servidores em metodolo-
gias ágeis, sempre com
foco na valorização do
corpo funcional. Uma das
finalidades principais: o
uso de tecnologias de vi-
gilância nas fronteiras para
o combate a crimes trans-
nacionais.

De acordo com o di-
retor de Gestão de Políti-
cas Públicas da SESP, co-
ronel Saulo de Tarso San-
son Silva, a fronteira com

Projeto da Secretaria da
Segurança Pública está entre os

três mais inovadores do País
o Paraguai e a Argentina é
um desafio que necessita
de um espaço permanen-
te e colaborativo para tes-
tar, validar e aplicar solu-
ções inovadoras em segu-
rança pública. “O LabSeg
terá foco especial em de-
senvolver tecnologias que
apoiem a fiscalização de
fronteiras, otimizando o
trabalho dos recursos hu-
manos disponíveis e for-
talecendo a capacidade de
resposta do Estado”, ex-
plica.

 Com a seleção, a SESP
vai formalizar parceria
com a ENAP, viabilizan-
do um ciclo completo de
inovação aberta com
apoio técnico e metodo-
lógico da Escola e do
Impact Hub. O investi-
mento inicial previsto é de
R$ 275,7 mil em contra-
partida estadual. O ciclo
será executado em etapas,
que incluem o mapeamen-
to de problemas, lança-
mento de desafios, seleção
de soluções, possibilidade
de contratos de inovação
e gestão do conhecimen-
to.  

A iniciativa reforça o
protagonismo do Paraná
na modernização da ges-
tão pública e no uso da
ciência, tecnologia e ino-
vação como instrumen-
tos estratégicos para a
prevenção e o combate
à criminalidade.

(AENPR)
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O Jornal Polo Brasil, em parceria com a Brasil Contabi-
lidade, apresentará uma série especial em 10 capítulos com o
objetivo de detalhar a Lei Complementar 214/2025 e o PLP
108, que regulamentam as novas normas de tributação no
país.

A partir de 2026, os atuais tributos PIS, Cofins, IPI, ICMS

e ISS serão substituídos pelo IBS (Imposto sobre Bens e Ser-
viços) e pela CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços), con-
forme previsto na Reforma Tributária aprovada pela Emenda
Constitucional nº 132/2023. A série trará exemplos práticos e
explicações claras para auxiliar empresários, contadores e con-
tribuintes a se prepararem para essa importante transição.

Reforma Tributária - Capítulo 5
 TRANSIÇÃO E CRONOGRAMA

A substituição dos tributos atuais (PIS, Cofins, IPI,
ICMS e ISS) pelo IBS (Imposto sobre Bens e Serviços)
e pela CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços) será
gradual, permitindo que empresas, consumidores e ad-
ministrações públicas se adaptem.

FASES PRINCIPAIS DA TRANSIÇÃO

1. ANO DE TESTE - 2026

O CG IBS terá autonomia técnica, administrativa e
orçamentária, sendo um órgão independente que não
está subordinado a nenhum dos entes federativos
(União, Estados, Distrito Federal ou Municípios). Isso
garante neutralidade na gestão do novo imposto.

2. IMPLANTAÇÃO EFETIVA DA CBS 2027

A CBS entra em vigor
em sua alíquota total.
- Extinção do PIS e da
Cofins.
- A arrecadação passa a ser
exclusiva da União.

Exemplo:
A partir de 2027, na mesma venda de R$ 1.000, a

empresa pagaria:
- R$ 90,00 de CBS (com alíquota padrão de 9%)
- Sem mais pagar PIS/Cofins

3. IMPLANTAÇÃO PROGRESSIVA DO  IBS - 2029
A 2032

- A alíquota do IBS será
gradualmente aumenta-
da, enquanto ICMS e
ISS serão gradualmente
reduzidos.

Deseja ficar por dentro das
 novidades contábeis?

Acesse nosso canal
escaneando o QR Code acima!

Insta enfatizar que a Seguridade Soci-
al no Brasil foi estabelecida pela Consti-
tuição Federal de 1988, tendo como ob-
jetivo precípuo garantir direitos funda-
mentais e promover o bem-estar e a igual-
dade de oportunidades para toda a popu-
lação, financiados com recursos públi-
cos e contribuições sociais. E está pre-
vista nos artigos 194 a 204, da Carta Magna. 

A Seguridade Social é conceituada por
ser um sistema público de proteção so-
cial que está alicerçada por três pilares
fundamentais, quais sejam: a Saúde, a Pre-
vidência Social e a Assistência Social.

No que tange a Saúde, visa garantir o
direito fundamental à saúde para todos
os cidadãos. Portanto, engloba a promo-
ção da prevenção, tratamento e reabilita-
ção da população, de forma de acesso
igualitário e universal, independentemen-
te de contribuição, através do Sistema
Único de Saúde (SUS).

Já a Previdência Social protege os tra-
balhadores contribuintes e os seus de-
pendentes, de modo assegurar os bene-
fícios pela idade avançada, invalidez, apo-
sentadoria, auxílio-maternidade, auxílio
por incapacidade, por reclusão, pensões
por morte, dentre outros, para quem con-
tribui regularmente para o sistema. 

E a Assistência Social oferece o am-
paro e a proteção social aos mais necessi-
tados, o suporte e apoio aos cidadãos em
condições de maior vulnerabilidade que
não têm condições de contribuir e que
necessitam de auxílio de benefícios para
pessoas de baixa renda, sem exigência de
contribuição financeira prévia. 

Diante dos três pilares supraelenca-
dos, pode-se dizer que a Seguridade So-
cial assegura à população brasileira bene-
fícios monetários e não monetários. Sen-
do que os benefícios monetários se con-
substanciam em auxílios, transferências
de renda temporárias ou permanentes,
pensões e aposentadorias. Podem ter base
contributiva e não-contributiva, são ope-
rados, respectivamente, pelas políticas de
previdência e de assistência social, e bus-
cam responder ao duplo desafio da subs-
tituição ou da complementação de renda
dos cidadãos. Em contrapartida, os bene-
fícios não monetários são concebidos
por serviços de saúde e por serviços so-
cioassistenciais, essenciais para a promo-
ção do bem-estar da população brasilei-
ra, além da disponibilização de bens, tais
como medicamentos, próteses, órteses e
cestas básicas.

Salienta-se que o objetivo principal
da Seguridade Social é assegurar o bem-
estar e a proteção aos cidadãos, de forma
integrada visando garantir que diferentes
necessidades sejam atendidas, na medida
das necessidades amparáveis. O que é re-
alizado através de um conjunto de políti-
cas públicas governamentais que buscam
a efetiva proteção social, utilizando o fi-
nanciamento conjunto de trabalhadores,
empresas e governo. E que visam assegu-
rar direitos básicos como a saúde, a pre-
vidência e a assistência social a toda a
população, protegendo-a contra adversi-
dades e promovendo a dignidade huma-
na, a solidariedade e a justiça social. Este
sistema securitário é financiado por toda
a sociedade, através de contribuições de
pessoas físicas e jurídicas e de recursos
dos poderes públicos, e é um direito de
todos os cidadãos, sem distinção. Mas para
isso há a necessidade primordial da res-
ponsabilidade coletiva, através da partici-
pação e o apoio mútuo da sociedade e
do Estado para a sua existência e funcio-
namento. Pois é um dos eixos da ordem
social do país. 

Através do Estado, as ações implemen-

O que é a Seguridade Social no Brasil?
tadas no âmbito da Seguridade Social
objetivam assegurar um patamar mínimo
de bem-estar, o que envolve a garantia de
segurança econômica, de manutenção da
saúde e de preservação da vida e da dig-
nidade humana. Assim sendo, trata-se de
um importante arranjo de proteção soci-
al, instituído como direito da cidadania.
E que por intermédio da Seguridade So-
cial, um conjunto de ações e benefícios
vêm sendo assegurados à população bra-
sileira, com intuito da promoção e da
melhoria de suas condições de vida.

Para tanto são elencados os Princípi-
os basilares na CF/88, os quais regem a
Seguridade Social, a saber: a  universali-
dade da cobertura e do atendimento, a
uniformidade e equivalência dos benefí-
cios e serviços às populações urbanas e
rurais, a seletividade e distributividade
na prestação dos benefícios e serviços, a
irredutibilidade do valor dos benefícios,
a equidade na forma de participação no
custeio, a diversidade da base de financi-
amento, identificando-se, em rubricas
contábeis específicas para cada área, as
receitas e as despesas vinculadas a ações
de saúde, previdência e assistência social,
preservado o caráter contributivo da pre-
vidência social e o caráter democrático e
descentralizado da administração, medi-
ante gestão quadripartite, com participa-
ção dos trabalhadores, dos empregado-
res, dos aposentados e do Governo nos
órgãos colegiados. E tem ainda, por prin-
cípio de extrema relevância o da solidari-
edade, que pressupõe o financiamento
dos benefícios oferecidos à população
por toda a sociedade por meio de tribu-
tos gerais. O que retrata expressamente
que todos devem contribuir para que
esses benefícios sejam assegurados a
quem deles necessite.

Logo, a Seguridade Social brasileira é
financiada por toda a sociedade, median-
te recursos advindos dos orçamentos da
União, dos estados, do Distrito Federal e
dos municípios, e das seguintes contri-
buições sociais: Do empregador, da em-
presa e da entidade a ela equiparada, inci-
dentes sobre a folha de salários e demais
rendimentos do trabalho pagos ou cre-
ditados, a qualquer título, à pessoa física
que lhe preste serviço, mesmo sem vín-
culo empregatício, da receita ou do fatu-
ramento e do lucro. Do trabalhador e
dos demais segurados da previdência
social, podendo ser adotadas alíquotas
progressivas de acordo com o valor do
salário de contribuição, não incidindo
contribuição sobre aposentadoria e pen-
são concedidas pelo Regime Geral de
Previdência Social, sobre a receita de con-
cursos de prognósticos (loterias) e do
importador de bens ou serviços do exte-
rior, ou de quem a lei a ele equiparar. 

É indubitável que estes pilares supra-
citados, formam um sistema integrado
para garantir proteção universal e iguali-
tária a todos, com a saúde assegurando o
acesso a serviços, a previdência garantin-
do renda a trabalhadores e dependentes,
e a assistência social protegendo cidadãos
em situação de vulnerabilidade. De
modo, a abranger a proteção social, a so-
lidariedade e o bem-estar dos cidadãos,
garantindo os direitos fundamentais, ten-
do a dignidade da pessoa humana como
um de seus sustentáculos cruciais. 

QUANDO SE COMPARTILHA O
CONHECIMENTO, SE

MULTIPLICA A SABEDORIA

- A intenção é manter a carga tributária estável durante
esse período de transição.

Exemplo simplificado:
- Em 2029: IBS = 5%, ICMS e ISS juntos caem para

cerca de 9%
- Em 2031: IBS = 10%, ICMS e ISS juntos caem para

cerca de 4%

4. EXTINÇÃO COMPLETA DE ICMS E  ISS - 2033

IBS alcança
sua alíquota final
e integral (esti-
mada em 14% a
depender dos
estados e muni-
cípios).

ICMS e ISS
deixam de exis-
tir definitivamente.

A arrecadação do IBS passa a ser feita pelo Comitê
Gestor, com partilha automática entre estados e municí-
pios.

ANO TRIBUTOS NOVOS  TRIBUTOS ANTIGOS OBSERVAÇÕES

2026 CBS (0,9%) + IBS (0,1%) PIS, Cofins, ICMS, ISS Fase de teste

 2027 CBS (alíquota cheia) ICMS, ISS (mantidos) PIS e Cofins extintos

2029-2032 IBS crescente ICMS e ISS decrescentes Transição escalonada

2033 IBS (pleno) + CBS Nenhum Sistema totalmente implantado

 RESUMO VISUAL DO CRONOGRAMA

Autoria de Débora Lima - Advogada
Especialista - E-mail:

debora_82@hotmail.com
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Gaetano Di Mauro vence corrida
principal da Stock Car em Cascavel

A terceira de 2025: Gaetano é o maior vencedor até agora da temporadaGaetano Di Mauro largou na frente e liderou praticamente de ponta a ponta
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temporada 2025 da BRB Stock
Car Pro Series reservou uma
corrida principal de muita emo-
ção nas voltas finais na tarde de
domingo (7). O Autódromo
Internacional Zilmar Beux, em
Cascavel (PR), foi o palco de
uma disputa emocionante nas
voltas finais envolvendo os dois
Mitsubishi Eclipse Cross da Eu-
rofarma RC. Gaetano Di Mau-
ro largou na pole position, lide-
rou praticamente toda a prova,
mas foi pressionado nos últimos
minutos por Felipe Fraga, que
se aproximou do companheiro
de equipe justamente no mo-
mento em que a chuva deu as
caras no desafiador traçado pa-
ranaense. Mas levou a melhor o
piloto do carro #11, que cru-
zou a linha de chegada na frente
pela terceira vez na temporada
e a sétima na categoria.

A dobradinha da equipe che-
fiada por Rosinei Campos, o
“Meinha”, reflete uma constan-
te alternância na liderança do
campeonato. Gaetano chegou a
Cascavel com 11 pontos de van-
tagem, mas agora é Fraga quem
deixa o Paraná na ponta da ta-
bela, com 13 tentos de frente
para o paulista. Felipe marcou
116 pontos no Zilmar Beux e
levou o Troféu Vivo Man of  the
Race, enquanto Gaetano ficou
com a volta mais rápida em

corrida no fim de semana, con-
quistando assim o Troféu Intel-
bras Volta Mais Rápida.

Dono de grande campanha
ao longo desta primeira meta-
de do calendário, Enzo Elias
marcou seu segundo pódio na
temporada e finalizou em ter-
ceiro lugar com o Chevrolet
Tracker da Scuderia Bandeiras.
Bastante constante, o brasiliense
ocupa uma posição de destaque
e é também o terceiro coloca-
do no campeonato, somente
atrás de Fraga e Gaetano.

Enzo terminou no pódio de-
pois de vencer uma grande ba-
talha nas voltas finais contra o
tricampeão Gabriel Casagrande,
que faturou seu melhor resulta-
do na temporada para cruzar a

linha de chegada em quarto com
o Tracker da A.Mattheis Vogel.
A quinta posição ficou Thiago
Camilo (Ipiranga Racing), que
levou a melhor em disputa com
Rafael Suzuki nas voltas finais
para colocar seu Toyota Coro-
lla Cross no top-5.

Suzuki, que neste domingo
completou 250 largadas na BRB
Stock Car, tal qual Lucas Fores-
ti (A.Mattheis Vogel), foi o sex-
to colocado a bordo do Tra-
cker da TMG Racing, à frente
de Daniel Serra (Blau Mo-
torsport), seguido por Nel-
son Piquet Jr. (Scuderia Ban-
deiras) e Gianluca Petecof
(CAR Racing KTF). Arthur Leist
(Crown Racing) foi declarado
décimo.

DIA DA INDEPENDÊNCIA
 O 7 de Setembro foi de mui-

tas homenagens a atletas casca-
velenses que elevaram o nome
do Brasil em diversas competi-
ções ao redor do mundo.

JOGO VIRA DE NOVO
O mais jovem campeão e

vencedor da BRB Stock Car re-
cuperou a liderança do campe-
onato neste fim de semana e
deixa Cascavel com um total de
465 pontos na temporada, 13 a
mais que Gaetano. Enzo Elias
escalou três posições e subiu de
sexto para terceiro, somando
agora 388 tentos.

Felipe Baptista é o quarto,
com 370, um a mais que Gui-
lherme Salas. Cesar Ramos vem

em sexto, com 342, mesma pon-
tuação de Nelson Piquet Jr., e
Arthur Leist é o oitavo, com
325. Thiago Camilo tem 320 e
aparece na nona colocação, e Ra-
fael Suzuki é o décimo, sendo mais
um a alcançar as três centenas de
pontos depois de seis etapas e 11
corridas disputadas em 2025.

Depois da etapa deste fim de
semana, a BRB Stock Car Pro
Series vai para duas etapas em
sequência no retorno da catego-
ria ao Autódromo Velocitta, em
Mogi Guaçu, no interior de São
Paulo. A abertura da segunda
metade da temporada, com a
disputa da sétima etapa do ca-
lendário, está marcada para os
dias 27 e 28 de setembro, den-
tro de três semanas.

8,5 mil atletas participam até domingo da 2ª fase regional dos Jogos Escolares Bom de Bola
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RMais de 8,5 mil alunos do Ensi-
no Fundamental e Ensino Médio
participam da 2ª fase regional dos
Jogos Escolares Bom de Bola, com-
petição exclusiva de futebol de cam-
po. As disputas, que começaram
quinta-feira (4) e seguiram até
domingo (7), aconteceram nos
municípios de Novo Itacolomi,
Lapa, Formosa do Oeste, Vera
Cruz do Oeste, Verê, Itaipulân-
dia, Guarapuava, Conselheiro
Mairinck, Jacarezinho, Cantagalo,
Ivatu, Iguajé, Tibagi, Ventania e
Terra Roxa. 

Promovidos pelo Governo do
Paraná, por meio da Secretaria do
Esporte, em parceria com a Secreta-
ria da Educação e apoio das prefei-
turas, os Jogos Escolares Bom de
Bola integram os jogos oficiais do

Estado e já são tradicionais no ca-
lendário esportivo escolar. Nesta

PRÓXIMAS FASES

Com o encerramento da fase re-
gional, a atenção se volta para a se-
quência da competição. A disputa
avançará para a fase macrorregional,
que acontece entre 18 e 21 de setem-
bro em oito municípios: Curitiba,
São João do Triunfo, Itapejara
D’Oeste, Assis Chateaubriand, Bar-
bosa Ferraz, Tuneiras do Oeste, Cam-
bé e Santo Antônio do Paraíso.

A grande final será em Planalto, de 1º
a 5 de outubro, coroando os melhores
times escolares do Paraná em 2025.

Os resultados e informações de-
talhadas de todas as fases estarão
disponíveis no site da Secretaria do
Esporte e também no aplicativo Paraná
Esporte, disponível para download
gratuito na App Store e Google Play.

edição 2025, somadas a 1ª e 2ª fases
da regional, já são mais de 17 mil

participantes. A competição é reali-
zada em duas categorias: estudantes
do Ensino Fundamental (12 a 14
anos) e do Ensino Médio (15 a 17
anos), tanto no masculino quanto
no feminino.

De acordo com a coordenadora
dos Jogos, Márcia Tomadon, o Bom
de Bola representa mais do que uma
competição esportiva em nível de
excelência, já que une esporte e a edu-
cação. “A cada ano aumentamos o
número de participantes e isto é re-
sultado de um trabalho minucioso
entre as secretarias do Esporte e a da
Educação. É muito gratificante rece-
bermos o carinho e reconhecimento
desses estudantes durante os jogos.
Eles aprendem, mas nós também
aprendemos junto com eles”, des-
tacou.


